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RESUMO
O estudo de cadeias produtivas tem sido foco de análise de diversos trabalhos 
sobre competitividade, a partir de uma visão sistêmica, envolvendo fatores macro 
e microeconômicos. Este trabalho tem como objetivo analisar diferentes pesquisas 
sobre avaliação da competitividade em cadeias produtivas, através de um estudo 
bibliométrico. Entender quais métodos utilizaram para esta avaliação, quais os setores 
avaliados bem como quais os objetivos dos autores ao realizarem suas pesquisas. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, documental e bibliométrica. Os dados foram 
coletados em outubro de 2014 por meio de pesquisa documental considerando os 
artigos publicados em periódicos vinculados a base de dados Capes. Com relação a 
pesquisa bibliométrica, foi observado o ano de publicação, número de autores dos 
artigos, as instituições às quais aqueles se encontravam vinculados na ocasião da 
publicação e as abordagens de pesquisa utilizadas. Posteriormente foi avaliado se 
a análise das cadeias estudadas considerou a competitividade como desempenho 
ou eficiência. Na sequência, identificaram-se os determinantes da competitividade 
apontados pelos autores, bem como as principais conclusões dos trabalhos. Como 
resultados, destaca-se a preocupação dos autores em salientar os fatores de 
competitividade dos setores avaliados, bem como a importância e necessidade de 
maior interação entre os elos da cadeia estudada.
Palavras-Chave: Competitividade; cadeias produtivas, bibliométrico.
ABSTRACT
The study of supply chains has been the focus of analysis of several studies on 
competitiveness, from a systemic, involving macro and microeconomic factors. 
This work aims to analyze different research on assessment of competitiveness in 
productive chains, through a bibliometric study. Understand which methods used 
for this assessment, which evaluated sectors and what goals the authors to carry 
out their research. This is a bibliographic research, documentary and bibliometric. 
Data were collected in October 2014 through desk research considering the articles 
published in journals linked Capes database. Regarding the bibliometric study, we 
observed the year of publication, number of authors of the articles, the institutions 
to which those were bound at the time of publication and research approaches used. 
Subsequently, we assessed whether the analysis of the chains studied considered 
competitiveness as performance or efficiency. Following, we identified the 
determinants of competitiveness indicated by the authors, and the main conclusions 
of the work. As a result, there is the concern of the authors to highlight the factors of 
competitiveness of the evaluated sectors, and the importance and need for greater 
interaction between the links of the chain studied.
Keywords: Competitiveness; supply chain, bibliometric.
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1. Introdução
A competitividade de empresas isoladas e de arranjos produtivos no qual estão inseridas deve-
se não somente de sua relação com o mercado, mas também de suas posições nessas complexas 
redes de interações empresariais. Neste sentido, cita-se um dos conceitos mais difundidos ao longo 
da última década, especialmente por autores que abordam a logística, como Christopher (1997) e 
Wood e Zuffo (1998), a cadeia de suprimentos, que trata da relação entre fornecedores e clientes 
de materiais, insumos e suprimentos de uma determinada organização, visando a otimização de seu 
processo logístico e de transferência de bens interempresas.
Ao tratar sobre o processo logístico, Porter (1999) enfoca que os arranjos de empresas afetam 
a maneira como estas competem e sobrevivem. Ainda, de acordo com o autor, a importância destes 
arranjos reside no fato de que a concorrência moderna depende do alto grau da produtividade e 
não do acesso a insumos ou da economia em escala de empreendimentos isolados, sendo que 
esta produtividade depende do grau de sofisticação da gestão de empresas, que é fortemente 
influenciada pelas condições do ambiente empresarial local vinculado a diferentes arranjos de 
empresas.
Logo, quando se busca avaliar a competitividade, torna-se necessário analisá-la considerando 
a cadeia produtiva e não a empresa isoladamente. Com base na proposta de Esser et al. (1994), 
posteriormente discutida por Kliemann e Hansen (2002), pode-se diferenciar a tradicional análise da 
competitividade de empresas individuais, centrada no posicionamento no mercado e nos recursos 
e competências internas disponíveis, dentro de uma visão tipicamente microeconômica, para a 
competitividade sistêmica, que incorpora, entre outros aspectos, a análise de relacionamentos 
interempresariais, construindo um elo entre os focos micro e macroeconômicos. 
Destaca-se ainda que o fato de as empresas focarem cada vez mais em seu negócio principal e 
deixarem a cargo de terceiros as atividades secundárias não é suficiente para torná-las competitivas. 
Segundo Miranda (2002) é necessário ter consciência de pertencer a uma cadeia produtiva e que 
sua relação com as outras empresas que executam operações relevantes nesta cadeia é fator 
determinante para o sucesso, eficiência e competitividade. 
Em uma perspectiva sistêmica, pode-se dizer que os agrupamentos de empresas influenciam 
a competitividade das organizações. De acordo com Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1995) como a 
capacidade da empresa de formular e implementar estratégias concorrenciais para ampliar ou 
conservar sua posição no mercado de forma duradoura, a competitividade é influenciada pela 
concentração industrial porque esta atua sobre as cinco forças competitivas do mercado (PORTER, 
1999), beneficiando as empresas participantes. Em outras palavras, as empresas instaladas em 
agrupamentos são beneficiadas pela influência do conjunto através do aumento da produtividade 
das empresas ou setores componentes, pelo fortalecimento da capacidade de inovação e pelo 
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estímulo à formação de novas empresas que reforçam a informação e ampliam o aglomerado.
Apesar do grande número de estudos a respeito, o termo competitividade apresenta 
diferentes significados para diversos autores. De acordo com Haguenauer (1989, p. 1) “As diferenças 
resultam de bases teóricas, percepções da dinâmica industrial e mesmo ideologias diversas e têm 
implicações sobre a avaliação da indústria e sobre propostas de políticas formuladas”. Logo, por 
ser um conceito muito dinâmico, há necessidade de melhor compreensão sobre este termo. 
A partir deste contexto, este estudo objetiva analisar diferentes pesquisas sobre avaliação 
da competitividade em cadeias produtivas, a partir de ume estudo bibliométrico. Entender 
quais métodos utilizaram para esta avaliação, quais os setores avaliados bem como quais os 
objetivos dos autores ao realizarem suas pesquisas. Apesar de usado há muito tempo, o tempo 
competitividade pode ser analisado a partir diferentes abordagens e teorias. Além do mais, 
objetiva-se saber se a competitividade está sendo avaliada sob a perspectiva de uma firma, 
isoladamente, ou da cadeia produtiva a qual pertence, visto que, como bem salientado por Esser 
et al. (1994) e Kliemann e Hansen (2002), a análise dos relacionamentos interempresariais, a 
partir da construção de um elo entre os enfoques micro e macroeconômicos, são fundamentais 
quando trata-se de competitividade.
2. Revisão teórica
2.1 Competitividade
Mudanças ocorrem continuamente, exigindo das empresas frequentes reavaliações das 
tendências do mercado e de seu posicionamento nesse mercado (SILVA, 2001). As alternativas são 
inúmeras e imprecisas diante do futuro incerto. Maior será a possibilidade de acerto quanto mais 
conhecimento a empresa tiver dos fatores determinantes da competitividade, especialmente em 
uma perspectiva dinâmica. 
De acordo com Silva (2001), o fato de uma empresa ser hoje líder de mercado não significa, 
necessariamente, que ela continuará sendo competitiva no futuro. Da mesma forma, a empresa 
que não possui, hoje, um bom posicionamento no mercado, poderá situar-se melhor no futuro se 
fizer uma leitura adequada do ambiente, corrigir rumos e tomar decisões acertadas. 
A concorrência faz com que as empresas elaborem ações estratégicas para se manterem 
competitivas, ações estas que podem ser individuais ou por meio de parcerias com fornecedores, 
compradores e, até mesmo, competidores. Estratégias de cooperação e competição podem ser 
adotadas simultaneamente, visando a conquista de benefícios recíprocos (CASTELLS, 2011).
Para Molinari e Winckler (2011), cooperação e colaboração possuem características 
diferentes, sendo que a primeira representa um conjunto de ações complementares entre os 
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agentes envolvidos, visando os mesmos resultados, com divisão proporcional dos ganhos. No caso 
da colaboração, por outro lado, não há previsão de ganhos para todas as partes envolvidas no 
processo.
Seja por meio da cooperação ou colaboração, o que as empresas almejam é a competitividade 
do seu negócio. Percebe-se que o termo competitividade é muito utilizado atualmente pelos 
mais diversos meios de comunicação, compreendendo jornais, revistas, noticiários de televisão, 
programas em rádio, etc. No entanto, o seu significado nem sempre é compreendido. De uma forma 
geral, para Silva (2001), pode-se dizer que uma determinada indústria tem alta competitividade 
quando as firmas que a compõem se utilizam de condições e recursos semelhantes para buscar 
espaço no mercado e, de forma equilibrada, competem entre si. Mas, verifica-se ainda que a 
indústria possa ter baixa competitividade, quando poucas firmas possuem tais condições e recursos, 
existindo, neste caso, uma competição desequilibrada.
O conceito de competitividade, apesar de parecer simples de entender, torna-se complexo 
na medida em que objetiva-se defini-la e analisa-la (PORTER, 1996; COOKE, MORGAN, 1998; 
DESROCHERS, SUATET, 2004). Por ser um conceito muito dinâmico, há necessidade de melhor 
compreensão sobre o termo competitividade. 
Para Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1997, p.3), “a competitividade pode ser entendida como 
a capacidade da empresa formular e implementar estratégias concorrenciais que lhe permitam 
ampliar ou conservar, de forma duradoura, uma posição sustentável no mercado”. Neste conceito 
verifica-se relação direta entre a competitividade e o desempenho. Já para Shimoyama (2001), a 
competitividade não depende somente do desempenho e da eficácia resultantes dos processos da 
empresa e de suas estratégias competitivas, envolvendo ainda o padrão de concorrência externa 
como fatores críticos para o sucesso em um determinado mercado.
Outros autores associam ainda a competitividade ao local onde a empresa está situada. 
Cassiolato e Szapiro (2002) enfatizam e relacionam a importância da proximidade geográfica das 
empresas para explicar seu desempenho. Para os autores, as fontes locais da competitividade 
são importantes, tanto para o crescimento das firmas, quanto para o aumento da sua capacidade 
inovativa.
Verifica-se, a partir destes conceitos, uma grande dificuldade com relação à definição de 
competitividade (HAGUENAUER, 1989). Autores como Kupfer (1992), Coutinho e Ferraz (1994) 
comentam sobre as dificuldades na definição de competitividade, devido a ampla utilização deste 
termo para a comparação de pessoas e entidades nos mais distintos ramos de negócio. Já para 
Porter (1993) não há uma definição aceita de competitividade, pois nenhuma definição seria capaz 
de abranger todas as interpretações e pontos de vista.
Segundo Leite (2008) é necessário esclarecer seu nível de abrangência, podendo ser: 
empresas, indústrias e nação. Se vista sob aspecto microeconômico, a competitividade estará 
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centrada na atuação da empresa, em sua aptidão na produção e venda de determinado 
produto/serviço em relação a seus concorrentes. Se analisada sob o enfoque macroeconômico, 
a competitividade refere-se a capacidade de as economias nacionais apresentarem resultados 
em nível internacional. Ainda, de acordo com o mesmo autor, as definições que enfatizam o 
nível de atividade das empresas referem-se à produção de produtos ou serviços percebidos pelos 
consumidores como de qualidade superior aos concorrentes. Com relação à indústria, enfatiza-se 
a parcela de mercado (market share) que a empresa detém.
Neste sentido, para Kupfer (1992, p. 4). “a noção de competitividade não pode prescindir 
de fundamentos microeconômicos, que, por sua vez, são demarcados pela dinâmica do processo 
de concorrência, em particular, pela interação entre as condições estruturais que o direcionam e 
as condutas inovativas que o transformam.”
Complementando tais conceitos, para Haguenauer (1989), a definição de competitividade 
divide-se em dois grupos, sendo: 
Competitividade como desempenho (ex-post): a competitividade é de alguma forma 
expressa na participação no mercado (market-share), alcançada por uma firma em um 
mercado em um momento do tempo. A participação das exportações da firma ou conjunto 
de firmas (indústria) no comércio internacional total da mercadoria apareceria como seu 
indicador mais imediato, em particular no caso da competitividade internacional. 
Competitividade como eficiência (ex-ante): neste caso, busca-se de alguma forma 
traduzir a competitividade através da relação insumo-produto praticada pela firma e na 
capacidade da empresa de converter insumos em produtos com o máximo de rendimento. 
Associa-se a competitividade à capacidade de uma firma/indústria de produzir bens com 
maior eficácia que os concorrentes no que se refere a preços, qualidade, tecnologia, 
salários e produtividade, estando relacionada às condições gerais ou específicas em que 
se realiza a produção da firma/indústria vis a vis a concorrência.
Porém, para Kupfer (1992), a definição de competitividade merece maior clareza e 
exatidão, pois existe a tendência em associá-la a indicadores de desempenho ou de eficiência 
técnica, na tradição do enfoque microeconômico. De acordo com o autor, tais abordagens não 
permitem captar o real fundamento da competitividade, por tratá-la de maneira estática e 
atemporal. Indicadores de desempenho, segundo o autor, configuram-se como consequência da 
competitividade e não como sua origem.
Neste sentido Kupfer (1992) define a competitividade como um fenômeno ex-post, neste 
caso, não sendo captado pelo desempenho atual da empresa, mas a partir do mapeamento de 
expectativas relativas à adequação das estratégias adotadas em um futuro determinado.
Segundo Leite (2008), as empresas adotam determinadas estratégias com base em seu 
desempenho, ou, a partir da avaliação que fazem sobre ele no passado, levando em consideração 
suas perspectivas em relação ao futuro. Então, tendem a reformular continuamente suas 
estratégias competitivas, em função das variações como estoque de capital, da demanda, preços 
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dos fatores de produção, da tecnologia disponível e estratégias de empresas rivais.
Complementando, pode-se expressar a competitividade pela participação alcançada por 
alguma firma em um mercado em certo momento no tempo (KUPFER; HASENCLEVER, 2002; POSSAS, 
1999). A participação no mercado expressa o quanto uma determinada empresa possui de vendas 
ou receita no conjunto total de vendas ou receitas realizadas para um determinado mercado. 
Porém, Possas (1999) considera a participação no mercado um indicador de sucesso 
alcançado por uma determinada firma no passado. Faz-se necessário uma melhor avaliação sobre o 
potencial que uma empresa tem de atingir resultados consistentes no futuro. Para isso sugere uma 
análise interna da firma, objetivando compreender suas escolhas estratégicas que influenciam sua 
participação no mercado.
Da mesma forma, para os autores Kupfer e Hasenclever (2002), a competitividade também 
pode ser entendida como a eficiência atingida pela firma na competição, no sentido de que esta 
reflete em sua capacidade de diferenciar-se dos concorrentes. Neste sentido, firmas eficientes 
podem ofertar produtos e serviços diferenciados ao mercado. Nota-se uma correlação entre os 
conceitos de competitividade apresentados pelos autores Kupfer e Hasenclever (2002) e Possas 
(1999), com relação às escolhas estratégicas. 
2.2 A interação da cadeia produtiva como estratégia de competitividade
Pode-se dizer que as fontes locais de competitividade são importantes, tanto para o crescimento 
das firmas quando para o aumento de sua capacidade de inovação. A ideia de interação em cadeias 
produtivas torna-se explicitamente associada ao conceito de competitividade. Dessa maneira 
a composição de uma cadeia produtiva torna-se tanto unidade de análise como objeto de ação 
de políticas industriais. Muitas organizações (centros de pesquisas, organismos governamentais e 
consultorias) realizam estudos sobre cadeias em que a especialização e competitividade econômicas 
são reinterpretadas dentro de uma perspectiva de interações (CASSIOLATO; SZAPIRO, 2002).
Esta integração possibilita às empresas o compartilhamento de recursos, capacidades 
inovadoras e conhecimento (HSIEH; LEE; HO, 2012). Destaca-se que, com o tempo, o conhecimento 
acumulado e as habilidades tácitas tornam o cluster ou cadeia produtiva um repositório de indústrias 
especializadas e capacitadas, melhorando suas condições de competitividade (SCARPIN et al., 2012).
João e Lourenzani (2011) salientam que é necessária a interação entre todos os elos do 
sistema, visando buscar vantagens competitivas que proporcionem competitividade a todos que 
compõem a cadeia, nacional e internacionalmente. 
O conceito de cadeia produtiva tem sido um dos temas de grande importância nas últimas 
décadas. Seu estudo permite a compreensão dos impactos que as ações internas e externas podem 
causar, assim como identificar as oportunidades e potencialidades não desvendadas do negócio.
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Segundo Casarotto e Pires (1999), a cadeia produtiva consiste, de modo amplo, em 
pesquisa e desenvolvimento, logística de aquisição, produção, tecnologia de gestão, logística de 
distribuição e marketing. Os autores defendem a integração entre esses níveis para o alcance da 
vantagem competitiva sustentável ou, como denominada por eles, competitividade sistêmica. 
Complementando, para Batalha (2007), uma cadeia produtiva é um conjunto de ações econômicas 
que estabelecem a valoração dos meios de produção e asseguram a articulação das operações.
Farina e Zylbersztajn (1992, p. 190), conceituam cadeia produtiva como “à sucessão de 
estágios de transformação porque passa a matéria-prima, constituindo-se num espaço unificado 
de geração e apropriação do lucro e da acumulação”. Já Zylbersztajn (1995) refere-se às cadeias 
produtivas como operações organizadas de forma vertical e percorridas pelo produto desde sua 
produção até sua distribuição, e podem ser coordenadas via mercado ou através da intervenção 
dos diferentes agentes que participam da cadeia. 
A análise de uma cadeia produtiva deve representar os processos que envolvem fornecedor 
e cliente, ligando-os desde seus processos iniciais até o final, por meio da matéria-prima e 
produto acabado, mediante o gerenciamento do fluxo de informações que essas operações 
geram (CHOPRA; MEINDL, 2003; FERNANDES, 2012).
Neste mesmo sentido, segundo Ritzman e Krajewski (2004), o termo cadeia produtiva é 
usado para indicar uma sequência, estágios, fluxo de materiais e processos para fabricação de 
produtos e serviços, realizados por diversas empresas, em diferentes estágios do fluxo. Ainda, 
segundo os autores, também é denominada cadeia de suprimentos, “é um conjunto interligado de 
elos entre fornecedores de materiais e serviços que abrange os processos de transformação que 
convertem ideias e matérias-primas em produtos acabados e serviços” (RITZMAN; KRAJEWSKI, 
2004, p. 30). Da mesma forma, para Brum (2012, p. 50), as cadeias produtivas são conceituadas 
como “uma sucessão de operações de transformação, separadas entre si por um encadeamento 
técnico”. O autor ainda complementa, afirmando que uma cadeia produtiva pode ser conceituada 
como um conjunto de relações comerciais e financeiras que estabelecem, entre todos os estados 
de transformação, um “fluxo de troca, situado de montante a jusante, entre fornecedores e 
clientes”.
Para Brum (2012), o conceito de cadeia produtiva abrange quatro grandes áreas: a primeira 
refere-se às áreas nas quais que estão relacionadas à produção, com os produtores de insumos, 
máquinas, implementos e todos os serviços de apoio. Na segunda encontra-se o sistema produtivo, 
que irá utilizar estes insumos para realizar a produção em si. Em terceiro tem-se a indústria de 
transformação da produção, que transforma o produto bruto em condições de ser utilizado pelo 
consumidor. Por fim, na quarta grande área encontra-se o bloco de distribuição, que envolve o 
atacado e o varejo, além de serviços de apoio.
O estudo de cadeias produtivas tem sido utilizado como nível de análise de diversas pesquisas, 
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por exemplo, nas décadas de 60 e 70 para análise da dependência histórica de desenvolvimento das 
economias exportadoras de minerais e no final da década de 70 e início da década 80, na literatura 
de planejamento e desenvolvimento francês para perceber a capacidade daquela indústria de se 
estender ao longo de toda a cadeia de valor (IDS, 2001), considerando que o melhor gerenciamento 
desta pode promover melhorias a todos os elos. Neste sentido, Castro (2000) afirma que, no estudo 
de cadeias produtivas, é possível: 
identificar fatores críticos de competitividade (eficiência, qualidade) e sustentabilidade 
ambiental, em relação a cadeias produtivas competidoras, principalmente em relação aos 
elos agrícola e agroindustrial; 
oferecer subsídios à elaboração de políticas públicas de melhoria de competitividade das 
cadeias estudadas; 
oferecer subsídios aos integrantes da cadeia estudada, para aprimoramento da coordenação 
e da competitividade; 
buscar novas oportunidades para melhoria da competitividade da cadeia produtiva, 
contribuindo para o planejamento do desenvolvimento setorial e regional.
Segundo Slack (1997), o fato de considerar a perspectiva da cadeia produtiva mostra-se, no 
nível mais estratégico da atividade de produção, fundamental por três razões: ajuda a empresa a 
compreender como pode competir efetivamente, a identificar ligações entre nós, especialmente 
significativas na rede e a focalizar em uma perspectiva de longo prazo na rede.
As ligações entre nós ou elos de uma cadeia passam a ser vistas como espaços importantes 
para análises estratégicas (CAMPEÃO, 2004). Por esse motivo, a forma como os recursos físicos, 
financeiros e as informações fluem ao longo da cadeia são considerados fatores decisivos para o 
sucesso de todos os elos. Neste sentido, verifica-se que a busca por competitividade, até então 
limitada ao espaço da firma, expandiu-se para a busca por competitividade sistêmica da cadeia 
produtiva, sob a ótica dos benefícios da sinergia entre os seus elos. Portanto, a gestão de cadeias 
produtivas é a forma como vão ser coordenados os elos da cadeia em questão, com foco no aumento 
de sua competitividade.
3. Procedimentos metodológicos
Com relação à abordagem metodológica, trata-se de um estudo empírico-analítico. Quanto 
aos procedimentos, caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica e bibliométrica. De acordo 
com Gil (2008, p. 71), uma pesquisa bibliográfica “é desenvolvida a partir de material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Os dados foram coletados por meio de 
pesquisa documental que, para Beuren (2004), é considerada fonte primária, já que seu conteúdo 
fornece embasamento para outras pesquisas. 
Para seleção e coleta dos dados utilizou-se a base de periódicos CAPES, a partir do acesso 
a biblioteca da Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC no mês de outubro de 2014, na 
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qual foram encontrados 276 artigos publicados a partir da procura pelas palavras chave: 
competitividade e cadeias produtivas. Não houve corte temporal. Após avaliação dos títulos 
e palavras-chave, foram selecionados 224 artigos para leitura dos resumos. Após a etapa de 
leitura dos resumos, considerando que esta pesquisa objetivou analisar artigos que trataram do 
estudo da competitividade em cadeias produtivas, foram selecionados 30 artigos para leitura. 
Esses 30 artigos apresentavam estudos realizados em diferentes cadeias produtivas, com foco na 
competitividade. No entanto, após leitura de introdução, resultados e considerações finais, foram 
selecionados apenas 18 artigos para análise, pois os demais, apesar de indicarem que tratavam 
da competitividade em cadeias produtivas, não apresentaram resultados que indicassem 
o cumprimento de tal objetivo. Logo, este estudo contou com 18 artigos que efetivamente 
estudaram a competitividade em cadeias produtivas, os quais compreendem a amostra desta 
pesquisa, para a qual se utilizou de análise de conteúdo. Segundo Chizzotti (2006), a análise de 
conteúdo consiste em relacionar a frequência da citação de alguns temas, palavras ou ideias 
em um texto, visando mensurar o peso relativo atribuído a certo assunto. Pode ser entendida 
como um conjunto de técnicas de análise de comunicações, visando a obter, por procedimentos, 
sistemáticos e objetivos, a descrição do conteúdo das mensagens que permitam a inferência de 
conhecimentos transmitidos por essas (BARDIN, 2008).
De acordo com Macias-Chapula (1998, p. 134), uma pesquisa bibliométrica está orientada 
para “o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da informação 
registrada”. Envolve métodos empregados para estudar ou identificar textos e informação, 
que lidam com a relevância das propriedades dos documentos, sendo usados nas ciências da 
informação, utilizando análises quantitativas e estatísticas para descrever padrões de publicação 
dado um campo ou corpo de uma literatura (JALAL et al., 2009).
4. Resultados e discussões
Para estudar os artigos selecionados, inicialmente identificou-se o número de autores, bem 
como o ano da publicação e Instituição de Ensino e/ou pesquisa na qual os autores estavam 
vinculados no momento da pesquisa. Os dados estão apresentados nas tabelas 1 e 2.
COMPETITIVIDADE EM CADEIAS PRODUTIVAS: UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA A PARTIR DOS PERIÓDICOS CAPES
67Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.17 n.1 - jan-mar/2016, p.58-80.
Tabela 1 - Quantidade de autores por artigo
Quantidade de autores por 
artigo
Frequência absoluta Frequência relativa
1 5 27,78%
2 4 22,22%
3 4 22,22%
4 2 11,11%
5 3 16,67%
Total de artigos 18 100%
Total de autores 48
Média de autores por artigo 2,67
Fonte: dados da pesquisa
A partir dos dados da tabela 1, verifica-se que a maioria dos trabalhos foi realizada por 1, 2 ou 
3 autores, representando 72,22% do total.
Com relação ao número de artigos por ano de publicação, verifica-se, conforme a tabela 2, 
que o ano de 2011 destaca-se com 5 artigos publicados, seguido do ano de 2009, que apresenta 4 
artigos publicados.
Tabela 2 - Artigos por ano de publicação 
Ano da publicação Quantidade de artigos Frequência relativa
2004 2 11,11%
2005 - -
2006 1 5,56%
2007 - -
2008 1 5,56%
2009 4 22,22%
2010 3 16,67%
2011 5 27,78%
2012 1 5,56%
2013 - -
2014 1 5,56%
Total de artigos 18 100,00%
Fonte: dados da pesquisa
Com relação às Instituições de Ensino Superior (IES) ou Institutos de Pesquisa nas quais os 
autores estavam vinculados no momento da elaboração de seus trabalhos, destaca-se a Universidade 
COMPETITIVIDADE EM CADEIAS PRODUTIVAS: UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA A PARTIR DOS PERIÓDICOS CAPES
68 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.17 n.1 - jan-mar/2016, p.58-80.
Federal do Paraná (UFPR), com 5 autores vinculados. Outras universidades podem ser citadas, 
como a Universidade Federal do Tocantins (UFT) com 3 autores vinculados, Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) com 2 autores vinculados, assim como a Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Demais IES tiveram apenas 
1 autor vinculado, como USP, UNICAMP, UEMTS, UNIDERP, UNIJUÍ, FATEC, UNESP, FGV, UFF, 
UFLA, UESC, FAFICH, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, Instituto 
Tocantinense Presidente Antônio Carlos, UFC, Universidade Eduardo Mondlane. 
Pode-se constatar, ainda, que há cooperação de diferentes universidades/instituições de 
ensino e pesquisa no estudo da competitividade em cadeias produtivas como, por exemplo, 
o artigo intitulado “A cadeia produtiva da maçã em Santa Catarina: competitividade segundo 
produção e packing house”, que contou com a participação de 4 diferentes IES: Ebape/FGV, UFSC, 
UFF e UFRJ.
Com relação aos periódicos vinculados à base de dados Capes, nos quais os artigos foram 
publicados, cita-se a RAP com 2 artigos, assim como a RAEGA, RER e Revista Paranaense de 
Desenvolvimento. Outros periódicos nos quais houve publicação: Revista Árvore, Revista da 
Universidade Vale do Rio Verde, Pesquisa Agropecuária, Sistemas & Gestão, Revista de Ciências 
Agrárias, Revista da Micro e pequena empresa, Turismo em Análise, IDEAS, Revista Brasileira de 
Saúde Produção Animal e REGE.
Quanto aos métodos utilizados para a coleta de dados nos diferentes artigos analisados, 
destaca-se a utilização de entrevistas semiestruturadas, citadas em 9 artigos, assim como pesquisa 
documental e questionário. Com relação a estratégia de pesquisa, destaca-se o estudo de caso. 
Em 6 artigos não foi possível identificar os procedimentos metodológicos utilizados. O quadro 1 
apresenta os objetivos propostos em cada um dos 18 artigos estudados.
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Artigo Objetivo
1 Apresentar um breve panorama da cadeia da maçã no estado de Santa Catarina, com ênfase no setor 
produtor primário.
2 Analisar a competitividade da cadeia produtiva da madeira de eucalipto no Brasil, comparando 
diferentes sistemas de produção, por meio da matriz de análise política (MAP)
3 Discutir e colocar as incertezas apresentadas pela cultura, propondo a discussão de cenários 
prospectivos para a demanda de feijão.
4 Avaliar a competitividade do sistema agroindustrial da carne bovina do Tocantins.
5
Fazer uma análise dos fatores de competitividade da cadeia produtiva do biodiesel (CPB) do semi-árido 
nordestino.
6 Caracterizar a competitividade da cadeia produtiva avícola de corte de Moçambique, a partir das 
estratégias empresariais e do desempenho econômico das empresas.
7
Avaliar as potencialidades e desafios à formação e desenvolvimento de um arranjo produtivo local 
da vitivinicultura artesanal, na região de Jundiaí, bem como diagnosticar o relacionamento existente 
entre os produtores e as instituições e pesquisar quais são as possibilidades e os principais desafios 
para desenvolver um APL da vitivinicultura artesanal na região de Jundiaí.
8
Analisar a ação do Fórum de Competitividade da Cadeia Produtiva Têxtil e de Confecções como 
articulador de políticas públicas e apresentar sugestões/alternativas de políticas públicas para essa 
cadeia produtiva.
9 Propor o estudo prospectivo da cadeia produtiva do trigo no estado do Paraná, identificando também 
fatores e condicionantes de qualidade em cada segmento desta cadeia.
10 Analisar a cadeia produtiva do trigo no Brasil e destaca a realidade econômica de seus principais elos, 
com ênfase nos elos da produção agrícola e industrial do cereal.
11 Identificar as formas de interação entre os agentes econômicos, sociais e políticos, bem como as forças 
externas que interferem nos serviços turísticos.
12 Discutir as transformações em curso na cadeia do leite e os desafios demandados ao cooperativismo 
de pequeno porte para ampliar seu espaço em um mercado cada vez mais competitivo e oligopolizado.
13 Mensurar a competitividade dos sistemas de produção de bovinos de corte que atuam na Região Norte do Brasil.
14 Fornecer uma avaliação do desempenho da indústria moveleira do Paraná.
15
Analisar os fatores que determinam a competitividade internacional do segmento de imprimir 
e escrever a partir da análise comparativa da cadeia de valor das principais empresas mundiais e 
brasileiras deste segmento.
Continua...
Continuação...
16 Não está claramente definido.
17 Analisar as relações contratuais e os arranjos organizacionais da empresa Frango Norte, bem como 
seus reflexos nos níveis de competitividade da empresa.
18
Identificar as fontes de vantagens competitivas que a indústria de confecção encontra na região 
Sudoeste do Paraná para o seu desenvolvimento e averiguar a importância dada pelos entrevistados 
a estas vantagens.
Fonte: dados da pesquisa
Quadro 1 - Objetivos das pesquisas
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Dos 18 artigos estudados, destaca-se a predominância dos setores agrícola e agroindustrial 
como objeto de estudo (maior ênfase em grãos e carnes), totalizando 10 artigos. 
De acordo com Haguenauer (1989) a competitividade pode ser avaliada como desempenho 
ou eficiência. Do total de artigos avaliados, destaca-se que em 6 a perspectiva de desempenho 
predomina, enquanto em outros 2 artigos pode-se perceber uma maior ênfase na perspectiva de 
eficiência. Em 3 artigos é possível perceber ambas as perspectivas.
Citam-se trechos de artigos para melhor evidenciar a perspectiva na qual os trabalhos foram 
realizados. Artigo 3: “A definição de competitividade tem base na capacidade de sobrevivência 
e crescimento que a atividade apresenta em relação aos concorrentes e aos novos mercados, e 
isso tem relação direta com as ações tomadas pelos coordenadores das organizações.” Artigo 4: 
“O Estado do Tocantins apresenta algumas oportunidades e gargalos para o desenvolvimento 
dessa cadeia produtiva. A participação no mercado externo, quando comparada com os Estados 
líderes, ainda é bastante reduzida, porém, é crescente, ao longo do tempo, com boas perspectivas 
futuras.” Artigo 12: “Atualmente, o mercado internacional é relativamente restrito e dominado 
por poucos países. Como as perspectivas apontam para o crescimento desta produção no Brasil, 
com projeções bastante superiores àquelas relativas ao aumento no consumo, a tendência é de 
que tenhamos excedente de leite nos próximos anos. Até o momento, o país encontra dificuldades 
em acelerar sua entrada no circuito de exportadores.” 
Em ambos é possível perceber a relação do conceito de competitividade ao market-share, 
como evidenciado por Haguenauer (1989), Possas (1999) e Kupfer, Hasenclever (2002), para os 
quais a competitividade como desempenho pode ser avaliada pela participação no mercado em 
um momento do tempo, seja pela participação das exportações da firma ou indústria a qual 
pertence. Da mesma forma, é possível perceber relação com o conceito de Ferraz, Kupfer e 
Haguenauer (1997, p.3), quando afirmam que “a competitividade pode ser entendida como a 
capacidade da empresa formular e implementar estratégias concorrenciais que lhe permitam 
ampliar ou conservar, de forma duradoura, uma posição sustentável no mercado”, relacionando-
se ao conceito de desempenho.
Haguenauer (1989) ressalta que a competitividade pode ser avaliada ainda como eficiência, 
seja através da relação insumo-produto, produtividade, maior rendimento, capacidade de produzir 
bens com maior eficácia que os concorrentes, seja com relação a preços, qualidade, tecnologia. 
Trecho do artigo 16 evidencia a relação da competitividade avaliada no estudo a eficiência “A 
competitividade, neste trabalho entendida como promoção de maior eficiência e produtividade, 
pode ser observada através de dois grupos de indicadores: a medida de eficiência na utilização de 
recursos, a produtividade de mão de obra, retorno de capital, indicadores de crescimento e nível 
de atividade e o investimento em tecnologia.”
 Em 10 dos 18 artigos pesquisados foi possível perceber claramente a preocupação dos 
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autores no destaque aos fatores críticos da competitividade nos segmentos/casos estudados, como 
pode ser percebido no quadro 2.
Artigo Fatores críticos
1 “A falta de estrutura no segmento packing house custa à cadeia catarinense da maçã todas as vantagens 
obtidas pela comercialização da parte da produção deslocada do estado”
4
“Destaca-se, ainda, enquanto gargalo da cadeia produtiva da carne no Tocantins, uma pequena 
capacidade instalada para o processamento de carnes. Aliado a isso, os frigoríficos instalados no 
Estado apresentam relativa ociosidade.”
5
“Constatou-se também que necessário que haja uma maior cooperação entre os atores na parte de 
suprimentos de MP. Esta articulação está sendo realizada, em alguns casos, pelas usinas, que fazem a 
governança da cadeia.”
6
“Destaca-se a estruturação do ambiente organizacional e de coordenação do setor no país, revelando 
mudanças do padrão técnico-produtivo, de interação entre os agentes da cadeia produtiva de corte e 
da forma de atuação do Estado neste setor e o aumento da competitividade depende da introdução de 
inovações tecnológicas e mudanças na estrutura de governança, o que viabiliza melhores mecanismos 
de coordenação.”
7
“Haverá necessidade de disseminação de informações e conceitos de liderança junto a esses produtores 
rurais e a constituição de estudos mais práticos que poderiam partir das Faculdades e Universidades 
locais.”
8
“Muito embora o algodão seja um elo estratégico para a cadeia, a ausência de mecanismos de ownership 
da política pelos demais elos tem gerado sinergia insuficiente para discutir soluções para elos em 
que as economias de escala empresariais são imprescindíveis. O elo de fibras manufaturadas, por 
exemplo, não foi capaz de gerar resultados competitivos em termos de comércio exterior, justamente 
pela posição pouco importante das filiais brasileiras nas redes de fornecimento intra-empresas das 
grandes corporações. 
11
“Os resultados obtidos evidenciaram que a cadeia produtiva do turismo no Estado apresenta 
problemas relacionados à infra-estrutura básica e turística e à baixa qualificação da mão-de-obra, 
somados a ausência de uma política estadual própria. Especificamente foram identificados pontos 
de estrangulamento comuns nos três pólos estudados, destacando-se: a deficiência em recursos 
humanos preparados e capacitados, desarticulação do empresariado local e ausência de um sistema 
para quantificação do turismo.”
13
“Direcionadores que afetam a competitividade “dentro da porteira”: tecnologia, gestão, relações 
de mercado e ambiente institucional. Os principais fatores críticos identificados foram: integração 
lavoura-pecuária, planejamento estratégico, cálculo de indicadores financeiros, informatização, 
relação produtor-frigorífico, acesso a inovações tecnológicas e organização dos produtores.”
14
“Defende-se que a melhoria destes indicadores pode ser obtida por meio de ações estratégicas 
nos direcionadores de competitividade, apontadas pelo texto, em insumos e fatores de produção, 
tecnologia, gestão empresarial, distribuição e comercialização e ambiente institucional.”
17
“O principal gargalo encontrado para a atuação competitiva da Frango Norte é justamente a distância 
e o baixo poder de barganha nas negociações para a aquisição de ativos com elevado nível de 
especificidade, em especial o frango para o abate e pintos para engorda.”
Fonte: dados da pesquisa
Quadro 2 - Fatores críticos da competitividade identificados nos artigos
 
Os dados apresentados no quadro 2 evidenciam que, ao estudar cadeias produtivas, pode-
se identificar os fatores críticos à competitividade, possibilitando a elaboração de estratégias para 
melhorias de tais condições. Tal afirmação pode ser corroborada por Castro (2000), o qual afirma 
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que, no estudo de cadeias produtivas, é possível: a) identificar fatores críticos de competitividade 
(eficiência, qualidade); b) oferecer subsídios à elaboração de políticas públicas de melhoria de 
competitividade das cadeias estudadas; c) oferecer subsídios aos integrantes da cadeia estudada, 
para aprimoramento da coordenação e da competitividade; d) buscar novas oportunidades 
para melhoria da competitividade da cadeia produtiva, contribuindo para o planejamento do 
desenvolvimento setorial e regional.
Além dos fatores críticos à competitividade, destaca-se a preocupação dos autores em 
salientar quais subsídios (políticas públicas) poderiam ser úteis para aprimorar a coordenação ou 
novas oportunidades para a cadeia em estudo. O quadro 3 apresenta algumas proposições.
Artigo Fatores críticos
3
“O feijão é pouco competitivo em relação às culturas concorrentes, mas apresenta um ambiente 
propício para o seu crescimento e aumento da competitividade. Há a necessidade de ações mais firmes 
por parte do governo para que os agricultores encontrem mais estabilidade e segurança durante o 
processo produtivo.”
11
“Os gargalos apresentados apontam para necessidade uma maior cooperação entre poder público 
e a iniciativa privada, maior qualificação e capacitação da mão-de-obra, maior articulação entre os 
agentes envolvidos e aumento nos investimentos em infra-estrutura (básica e turística).”
13
“A busca por uma maior coordenação da cadeia produtiva da carne bovina deveria ser uma das 
principais metas dos órgãos públicos e privados que atuam neste segmento. Outras cadeias de 
carnes, sobretudo aves e suínos, apresentam exemplos de coordenação viáveis entre fornecedores 
de insumos, produtores, indústria processadora e o varejo, o que caracteriza uma forte vantagem 
competitiva para esses setores. Essas integrações são formas transparentes de coordenação de 
sistemas agroindustriais.”
14
“Para manter ou aumentar a competitividade a médio e longo prazos da indústria moveleira do 
Paraná torna-se necessária a implementação de políticas estruturantes que possibilitem diversificar 
a produção em dois sentidos. Primeiro, no do desenvolvimento de um design próprio de forma a ser 
um elemento de vantagem competitiva, tanto no mercado interno como externo, o que requer novas 
relações empresariais (firma-firma, firma-fornecedores, firma-clientes, firma-instituições, de ciência e 
tecnologia), pois serão necessários esforços conjuntos para melhorar a qualidade dos móveis por meio 
de pesquisa e desenvolvimento de novos acessórios e novos materiais. Segundo, no sentido da busca 
de novos mercados com a incorporação de novos segmentos de consumidores do mercado interno 
das classes A e B, bem como do aprofundamento da diversificação das linhas de móveis voltados ao 
mercado internacional.”
16
“Campanhas de distribuição de maçã de tipo inferior nas periferias das metrópoles brasileiras, a 
exemplo do que já ocorreu nos varejões de São Paulo, na década de 80, poderiam colaborar para 
garantir melhor remuneração aos produtores.”
17
“A ampliação do número de pequenos fornecedores de frango para o abate e pintos para engorda 
localizados próximos à unidade processadora da indústria, associada à adoção de contratos do tipo 
relacional que presumem o estabelecimento de governança quase-integrada, favoreceria a redução 
dos custos de transação, fundamentalmente dos custos operacionais relacionados ao transporte e à 
obtenção e repasse de informação.”
Fonte: dados da pesquisa
Quadro 3 - Proposições de subsídios/políticas públicas
 A partir das considerações dos autores expressas no quadro 3, nota-se que o estudo da 
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competitividade de cadeias produtivas propicia melhor compreensão a respeito da situação na qual 
está inserida, sendo útil para a adoção de estratégias de curto e longo prazo. Salienta-se, neste 
sentido, a afirmação de Slack (1997), para o qual o fato de considerar a perspectiva da cadeia 
produtiva mostra-se fundamental por três razões: a) ajuda a empresa a compreender como pode 
competir efetivamente; b) a identificar ligações entre nós, especialmente significativas na rede; c) a 
focalizar em uma perspectiva de longo prazo na rede.
 Percebe-se, a partir dos estudos de caso e pesquisas analisados neste trabalho, que o 
relacionamento entre as empresas pertencentes a uma determinada cadeia pode ser importante 
fonte de estratégias competitivas, como apontado por Campeão (2004), para o qual as ligações entre 
nós ou elos de uma cadeia passam a ser vistas como espaços importantes para análises estratégicas. 
Neste sentido, a forma como os recursos (financeiros, físicos, humanos) e informações fluem ao 
longo da cadeia são considerados determinantes para o sucesso de todos os elos envolvidos.
 Verifica-se, portanto que a busca pela competitividade, até então limitada ao espaço da 
firma, em uma visão tipicamente micro econômica, abre espaço para a necessidade do estudo da 
competitividade a partir de uma visão sistêmica, sob a ótica dos benefícios da sinergia entre os seus 
elos. Tais análises podem ser evidenciadas nas conclusões dos estudos avaliados neste trabalho, 
conforme quadro 4.
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Artigo Fatores críticos
1
“Quando cooperados, as vantagens garantidas aos produtores iniciam com o menor custo de produção. 
A informação e a tecnologia desenvolvida no setor são repassadas pela assídua assistência técnica. A 
construção de estrutura de packing house é possibilitada pela união dos cooperados. As cooperativas 
conseguem definir canais de comercialização e transacionar diretamente com agentes de distribuição 
no atacado, com redes e agentes do varejo, garantindo ao produtor cooperado uma remuneração 
superior à do produtor que atua individualmente e firma contrato com as empresas.”
3
“O feijão é pouco competitivo em relação às culturas concorrentes, mas apresenta um ambiente 
propício para o seu crescimento e aumento da competitividade. Há a necessidade de ações mais firmes 
por parte do governo para que os agricultores encontrem mais estabilidade e segurança durante o 
processo produtivo.”
6 “Evidencia-se que a relação entre os agentes do setor precisa buscar uma maior coordenação, para 
propiciar uma reestruturação produtiva e organizacional.”
7
“Quanto à institucionalização do APL haverá dificuldades para iniciativas de ações conjuntas, uma 
vez que possuem resistências e baixa disposição para estabelecer alianças entre eles e nenhuma 
disposição desses produtores à liderança direcionada ao desenvolvimento do APL.”
9
“Além da aplicação das boas práticas agrícolas, de armazenagem, transporte e fabricação e a adoção 
do Sistema APPCC em toda a cadeia produtiva (...) a normatização, auto-regulamentação e aplicação 
da legislação vigente brasileira, são elos agregadores que promovem a interação e melhoria do 
desempenho de todos os agentes econômicos que processam e promovem o produto, o processo 
produtivo e serviços capim-limão no estado do Paraná.”
10 “A cadeia produtiva do trigo no Brasil deve estruturar-se e articular-se a partir do consumidor no 
sentido de aumentar a competitividade em todos os seus elos.”
11
“As conclusões indicam que a falta de política apropriada prejudica a organização da atividade, estimula 
a concorrência entre os pólos turísticos estaduais, afetando diretamente na competitividade de Mato 
Grosso do Sul perante os outros destinos turísticos nacionais e internacionais.”
13
“A cadeia de carne bovina necessita de maior governança corporativa nas relações de mercado 
para estabelecer alianças estratégicas que aumentem o diálogo e a integração entre os atores que a 
compõe. Tornam-se importantes ações no âmbito institucional para solução de entraves relacionados 
à difusão tecnológica, questões fundiárias, crédito rural e organização dos produtores.”
17
“Os resultados revelam que o estágio incompleto do sistema agroindustrial do frango de corte 
tocantinense, sobretudo as características do mercado local e dos fornecedores, contribui para que 
ainda haja informalidade em diversos elos da cadeia. A distância e a falta de poder de barganha nas 
negociações para a aquisição de ativos com elevado nível de especificidade, em especial o frango para 
o abate e os pintos para engorda, são alguns dos gargalos para a atuação competitiva da empresa 
Frango Norte.”
Fonte: dados da pesquisa
Quadro 4 - Principais conclusões dos estudos analisados
 Nota-se que, em suas conclusões, os autores salientam a necessidade de maior interação 
entre os elos da cadeia, seja por meio de redes, união dos agentes, alianças, necessidade de 
maior coordenação, assim como a falta de estrutura (física e de recursos humanos), reafirmando 
a visão de que a competitividade de empresas isoladas e de arranjos/cadeias na qual estão 
inseridas deve-se não somente de sua relação com o mercado, mas também de suas posições 
nessas complexas redes de interações empresariais. 
 Corroborando com esta afirmação, cita-se Porter (1999), para o qual os arranjos de 
empresas afetam a maneira como estas competem e sobrevivem e a importância destes arranjos 
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reside no fato de que a concorrência moderna depende do alto grau da produtividade e não do acesso 
a insumos ou da economia em escala de empreendimentos isolados, sendo que esta produtividade 
depende do grau de sofisticação da gestão de empresas, que é fortemente influenciada pelas 
condições do ambiente empresarial local vinculado a diferentes arranjos de empresas.
 Neste sentido, ao avaliar a competitividade, torna-se necessário realizar uma análise 
sistêmica, considerando toda a cadeia e não a empresa isoladamente. A preocupação com a análise 
dos diversos elos e não apenas de uma empresa isoladamente foi constatada nos estudos avaliados, 
corroborando com a afirmação de Esser et al. (1994), posteriormente discutida por Kliemann e 
Hansen (2002), na qual pode-se diferenciar a tradicional análise da competitividade de empresas 
individuais, centrada no posicionamento no mercado e nos recursos e competências internas 
disponíveis, dentro de uma visão tipicamente microeconômica, para a competitividade sistêmica, 
que incorpora, entre outros aspectos, a análise de relacionamentos interempresariais, construindo 
um elo entre os focos micro e macroeconômicos. 
5. Considerações finais
O estudo da competitividade tem evoluído ao longo das últimas décadas. O processo de 
globalização promoveu uma alteração da estrutura de mercado, marcada anteriormente por firmas 
isoladas buscando melhorias na competitividade, para uma visão sistêmica, na qual a firma não 
pode ser avaliada isoladamente, pois precisa ter consciência de pertencer a uma rede, uma cadeia 
produtiva composta por diversos e diferentes elos.
 Avaliando em uma perspectiva sistêmica, considera-se que os agrupamentos têm influência 
na competitividade das firmas, corroborando com Ferraz, Kupfer e Haguenauer (1995) e Porter 
(1999) ao afirmarem que a competitividade é influenciada pela concentração industrial porque esta 
atua sobre as cinco forças competitivas do mercado, beneficiando as empresas participantes.
 A pesquisa realizada permite perceber que, ao avaliar a competitividade de determinada 
firma, torna-se necessário analisa-la sob o ponto de vista da cadeia na qual está inserida, sob pena 
de não identificar fatores críticos à competitividade, prejudicando sua análise e impossibilitando 
conclusões acerca de melhorias na coordenação ou ações governamentais úteis à cadeia, pois 
as empresas instaladas em agrupamentos são beneficiadas pela influência do conjunto através 
do aumento da produtividade das empresas ou setores componentes, pelo fortalecimento da 
capacidade de inovação e pelo estímulo à formação de novas empresas que reforçam a informação 
e ampliam o aglomerado.
 Considera-se, por fim, que o estudo da competitividade em cadeias produtivas, como 
evidenciado nos trabalhos analisados, pode contribuir para melhoria das condições de todos os 
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elos envolvidos, assim como a elaboração de estratégias de curto e longo prazo, seja dos agentes 
coordenadores ou dos órgãos governamentais, podendo fortalecer o segmento, tanto no nível 
micro como macroeconômico.  
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